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RESUMO 
A luz intensa pulsada (LIP) é uma técnica que utiliza pulsos de luz para tratar diversos problemas de 
pele, incluindo a acne. Neste artigo de revisão bibliográfica, discutimos os principais estudos realizados 
sobre o uso da LIP no tratamento da acne e suas implicações clínicas. A justificativa para a realização 
deste estudo é a necessidade de encontrar novas alternativas para o tratamento da acne, que é uma 
condição que afeta muitas pessoas e pode causar impactos negativos na autoestima e qualidade de 
vida. A LIP tem se mostrado uma opção promissora, mas ainda há poucos estudos que avaliam sua 
eficácia e segurança em longo prazo. Os objetivos deste trabalho foram revisar a literatura disponível 
sobre o uso da LIP no tratamento da acne, avaliar a eficácia e segurança da técnica, e discutir suas 
possíveis indicações e limitações. A metodologia utilizada foi a busca nas principais bases de dados 
científicos, incluindo Pubmed, Scopus e Web of Science, por estudos que avaliaram o uso da LIP no 
tratamento da acne. Foram considerados estudos clínicos randomizados, revisões sistemáticas e meta-
análises publicados nos últimos 15 anos, e foram selecionados aqueles que apresentaram dados rele-
vantes sobre eficácia e segurança da técnica. Os resultados indicam que a LIP pode ser eficaz no 
tratamento da acne, especialmente em casos moderados a graves, e que a técnica pode ser segura 
quando realizada por profissionais treinados e em equipamentos adequados. No entanto, ainda são 
necessários mais estudos para avaliar a eficácia da LIP em longo prazo e compará-la com outras op-
ções de tratamento disponíveis. Concluímos que a LIP pode ser uma opção promissora no tratamento 
da acne, mas é importante que sua indicação seja avaliada individualmente, levando em consideração 
as características do paciente e do tipo de acne. Além disso, é fundamental que a técnica seja realizada 
por profissionais capacitados e em equipamentos de qualidade, para garantir sua eficácia e segurança. 
 
PALAVRAS-CHAVE: acne; luz intensa pulsada; tratamento. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Buscar entender, atualizar e melho-

rar os conhecimentos sobre “luz intensa 
pulsada no tratamento de acne” inspira 
pesquisar o que apontam grandes estu-
diosos sobre o tema. Os sistemas evolu-
íram desde a sua introdução na prática 
médica há 20 anos. A luz pulsada é uma 

energia de luz policromática incoerente, 
não colimada, emitida em diferentes 
comprimentos de onda, visando cromó-
foros específicos. 

Conforme Gonzalez (2015), essa 
capacidade de direcionamento seletivo 
torna o aparelho uma terapia versátil 
com diversas aplicações, desde o trata-
mento de lesões pigmentadas ou 
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vasculares até a remoção de pelos e re-
juvenescimento da pele. Seu tamanho 
de mancha maior garante alta cobertura 
da pele.  A natureza não ablativa da IPL 
torna-a uma alternativa cada vez mais 
atraente para pacientes que não dese-
jam os efeitos adversos associados a 
outros procedimentos e que também 
precisam se afastar do trabalho e das 
atividades sociais por longos períodos.  
Em muitos casos, é semelhante em efi-
cácia à terapia a laser, e sua versatili-
dade, conveniência e segurança leva-
rão a uma ampla gama de aplicações e 
possibilidades nos próximos anos. 
(GONZÁLEZ 2015).   

A porfirina é uma molécula produ-
zida pela bactéria Propionibacterium 
que absorve luz intensa pulsada (LIP) e 
foto inativa a bactéria. O estresse oxida-
tivo atua reduzindo e secando os come-
dões, que tendem a desaparecer em um 
curto período, causando danos localiza-
dos e controlados através da desnatura-
ção térmica de moléculas selecionadas. 
Dependendo do tipo de tratamento, o te-
rapeuta seleciona o comprimento de 
onda de pulso ideal, fluência e duração 
suficiente para danificar as estruturas-
alvo sem prejudicar o tecido saudável 
(HADDAD, 2018).  

A acne é uma erupção causada 
por dois fatores: uma superprodução 
das glândulas sebáceas e um aumento 
de queratina nos folículos pilosos, fa-
zendo com que os folículos fiquem en-
tupidos. Começa com a formação de co-
medões, desencadeando uma resposta 
inflamatória. A ocorrência de comedões 
é uma das principais causas da acne, 
juntamente com superprodução de 
glândulas sebáceas, colonização de 
ductos sebáceos e resposta inflamató-
ria. (PEREIRA, 2022). 

A acne pode aparecer em diversas 
regiões, com maior incidência nas regi-
ões da face, dos ombros e do tórax, 
apresentando diversas lesões na pele, 
em diferentes graus (GOMES, 2014 
apud OLIVEIRA et al, 2014). Entretanto, 

em alguns casos, pode atingir membros 
superiores e região glútea (GOMES; DA-
MAZIO, 2017). 

Diante da grande procura pelos 
procedimentos que melhorem as patolo-
gias referente a acne dentro do mercado 
da estética, é que foi proposta este tra-
balho com o intuito de apresentar a efi-
cácia do aparelho de LIP no tratamento 
de acne busca atualizar e melhorar os 
conhecimentos sobre a temática, priori-
zando dados recentes. Trata-se de uma 
revisão bibliográfica baseada em livros e 
artigos, tais como Scielo e Google aca-
dêmico, biblioteca virtual e física da As-
sociação de Ensino de Mato Grosso do 
Sul (AEMS), além de revistas online com 
dados específicos e atualizados. 

 
2 ACNE 
 

A acne é uma doença de pele que 
afeta a maioria dos adolescentes e adul-
tos jovens em todo o mundo. Segundo 
a Sociedade Brasileira de Dermatologia 
(2021), a acne é uma doença inflamató-
ria crônica da pele que afeta as unida-
des pilos sebáceas. 

De acordo com a Dra. Carla Mar-
tins (2013), dermatologista, em seu ar-
tigo na Revista da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia, a acne pode ser cau-
sada por diversos fatores, incluindo a 
produção excessiva de sebo pelas glân-
dulas sebáceas, alterações hormonais, 
estresse emocional e uso de determina-
dos medicamentos. 

É importante destacar que a acne 
pode ter um impacto significativo na au-
toestima e qualidade de vida dos indiví-
duos afetados. Como afirma o Dr. Murilo 
Drummond (2018), em seu livro “Der-
matologia para o Clínico Geral”, “a acne 
pode causar desconforto psicológico, 
como baixa autoestima, ansiedade e 
depressão”. 

O tratamento da acne pode variar 
de acordo com o tipo e severidade da 
doença. Alguns dos tratamentos mais 
comuns incluem o uso de 
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medicamentos tópicos e orais, procedi-
mentos estéticos e cuidados básicos 
com a pele, como a lavagem regular do 
rosto (DRUMMOND, 2018). 

A acne é uma doença de pele co-
mum que afeta milhões de pessoas em 
todo o mundo. Embora possa ter um im-
pacto negativo na autoestima e quali-
dade de vida, existem várias opções de 
tratamento disponíveis para ajudar a 
controlar os sintomas da doença. É im-
portante consultar um dermatologista 
para receber o diagnóstico correto e o 
tratamento adequado (MARTINS et al., 
2013). 

De acordo com a Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia (2021), a acne é 
causada pelo excesso de produção de 
sebo pelas glândulas sebáceas, que 
obstrui os folículos pilos sebáceos e fa-
vorece a proliferação de bactérias como 
o Propionibacterium acnes. Além disso, 

fatores como alterações hormonais, es-
tresse e uso de medicamentos também 
podem contribuir para o surgimento da 
acne. 

Sobral Filho (1993) apud Pozza, 
Pereira e Milreu (2013) aponta que em 
1896, a acne foi descrita e relacionada 
com a hiperqueratose folicular, suge-
rindo que esta seria uma característica 
histopatológica da acne.  

É importante lembrar que o trata-
mento da acne deve ser individualizado 
e acompanhado por um dermatologista. 

 
2.1 Classificação clínica da acne 

A classificação clínica da acne é 
importante para determinar qual trata-
mento é mais adequado para cada paci-
ente. Segundo a Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (2021), a acne pode ser 
classificada em quatro graus. 

 
 

Figura 1. Classificação clínica da acne. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Leite, 2018. 

 
O grau I é o tipo mais leve de acne, 

caracterizado pela presença de come-
dões abertos ou fechados. Os comedões 
são obstruções dos folículos pilosos da 
pele, que podem ser do tipo aberto (cra-
vos pretos) ou fechado (cravos brancos). 
No grau II (pápulo-pustulosa), a acne en-
volve a formação de pápulas e pústulas. 
As pápulas são lesões elevadas e ver-
melhas, enquanto as pústulas são le-
sões elevadas com pus. No grau III (nó-
dulo-cística) há a formação de lesões 
mais profundas, como os nódulos e cis-
tos. Os nódulos são lesões endurecidas 
e dolorosas, enquanto os cistos são 

lesões com pus e inflamação. O grau IV 
(conglobata) se trata do grau mais grave 
da acne, caracterizado pela presença de 
lesões extensas, com múltiplos nódulos, 
abscessos e cicatrizes (LEITE, 2018). 

Segundo estudo realizado por pes-
quisadores da Universidade de São 
Paulo, a classificação correta da acne é 
importante para a escolha do tratamento 
adequado e para a prevenção de cicatri-
zes. Além disso, a abordagem terapêu-
tica deve ser individualizada de acordo 
com a gravidade da doença e a resposta 
do paciente ao tratamento (AZEVEDO, 
2012). Deste modo, a classificação 
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clínica da acne é fundamental para a es-
colha do tratamento adequado e para a 
prevenção de cicatrizes. É importante 
que o dermatologista faça uma avaliação 
cuidadosa das lesões presentes e da 
gravidade da doença para definir a me-
lhor abordagem terapêutica (KOGOS, 
2012).  

 
2.2 Fatores que desencadeiam o apa-
recimento da acne 

Existem vários fatores que podem 
desencadear o aparecimento da acne, 
incluindo fatores hormonais, genéticos, 
ambientais e de estilo de vida (BEL-
LOTTI, 2020). 

Segundo Bellotti (2020), a acne é 
influenciada por uma combinação de fa-
tores hormonais, como a produção ex-
cessiva de sebo e a obstrução dos po-
ros, além do crescimento de bactérias na 
pele. Isso pode ser agravado por certos 
alimentos, como os ricos em açúcar e 
gordura, que podem aumentar essa pro-
dução. 

De acordo com uma pesquisa rea-
lizada por Yang et al. (2021), a acne 
pode ser desencadeada por fatores hor-
monais, como a puberdade, a menstrua-
ção e a gravidez. Esses hormônios po-
dem aumentar a produção de sebo na 
pele, o que pode levar à obstrução dos 
folículos pilosos e, consequentemente, 
ao aparecimento de espinhas. 

Outros fatores que podem contri-
buir para o aparecimento da acne in-
cluem o estresse, a falta de sono e a ex-
posição à poluição. De acordo com a 
Dra. Stefanie Williams, dermatologista e 
fundadora da clínica Eudelo, a poluição 
pode causar inflamação na pele, o que 
pode contribuir para o aparecimento da 
acne (YANG et al., 2021). 

O estresse também pode ser um 
fator desencadeante da acne. Segundo 
um estudo de Kim et al. (2018), o es-
tresse pode aumentar a produção de 
hormônios do estresse, como o cortisol, 
que podem levar à produção de sebo e 
ao aparecimento da acne. Além disso, 

um ambiente com altos níveis de polui-
ção e sujeira pode contribuir para o apa-
recimento da acne. Ademais, fatores ge-
néticos podem tornar algumas pessoas 
mais propensas a desenvolver acne. Se-
gundo Yang et al. (2021) a predisposição 
genética para a acne pode estar relacio-
nada a alterações na função das células 
sebáceas e inflamação. Em termos de 
tratamento, existem várias opções dis-
poníveis, desde medicamentos tópicos e 
antibióticos até terapia com luz e proce-
dimentos dermatológicos. É importante 
consultar um dermatologista para deter-
minar a melhor abordagem de trata-
mento para cada caso específico. Deste 
modo, a acne é uma condição da pele 
que pode ser desencadeada por uma sé-
rie de fatores, incluindo a produção ex-
cessiva de óleo, obstrução dos folículos 
pilosos, presença de bactérias, fatores 
hormonais, genéticos, dieta, estresse e 
ambiente. É importante entender esses 
fatores para ajudar a prevenir o apareci-
mento da acne e tratá-la adequada-
mente quando ela ocorrer (BELLOTII, 
2020). 
 
2.3 Possíveis tratamento de acne 

De acordo com Cadore (2018) o 
tratamento da acne deve ser personali-
zado, considerando a gravidade da do-
ença e as características individuais de 
cada paciente. Entre os tratamentos uti-
lizados estão os medicamentos tópicos, 
como pomadas e cremes, e os medica-
mentos orais, como antibióticos e isotre-
tinoína. 

O tratamento da acne varia de 
acordo com o grau da condição. Para os 
casos leves, pode ser indicado o uso de 
produtos tópicos, como ácido salicílico e 
peróxido de benzoíla. Já para os casos 
mais graves, como a acne conglobata, 
pode ser necessária a prescrição de me-
dicamentos orais, como isotretinoína 
(CADORE, 2018). 

De acordo com Kogos (2012), a 
classificação clínica da acne permite a 
escolha do tratamento mais adequado. 
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Segundo a especialista, a acne comedô-
nica deve ser tratada com ácido salicílico 
e ácido retinóico tópicos. Já a acne pa-
pulopustulosa pode ser tratada com an-
tibióticos tópicos ou orais, como a tetra-
ciclina e a eritromicina. Para a acne no-
dulocística, a isotretinoína oral é o trata-
mento mais indicado. E, no caso da acne 
conglobata, o tratamento deve ser indivi-
dualizado e pode incluir a isotretinoína 
oral associada a antibióticos e corticoi-
des. Ademais, a alimentação também 
pode ter um impacto significativo no tra-
tamento da acne, pois segundo Maniero 
(2019), a dieta deve ser rica em vitami-
nas e minerais, como zinco e vitamina A, 
que auxiliam na regulação da produção 
de sebo na pele, uma das principais cau-
sas da acne. 

De acordo com Steiner (2010), o 
primeiro passo no tratamento da acne é 
uma boa limpeza da pele. Isso ajuda a 
remover a sujeira e o excesso de óleo 
que podem obstruir os poros e piorar a 
acne. Além disso, a Dra. Steiner reco-
menda a utilização de produtos específi-
cos para acne, como cremes, loções e 
géis que contenham ingredientes como 
ácido salicílico e peróxido de benzoíla. 

Outra opção de tratamento é o uso 
de antibióticos tópicos ou orais, que aju-
dam a controlar as bactérias que causam 
a acne. De acordo com Drummond 
(2018), os antibióticos tópicos são geral-
mente mais eficazes para a acne leve a 
moderada, enquanto os antibióticos 
orais são usados para tratar a acne mais 
grave. 

Para casos mais graves de acne, a 
isotretinoína é uma opção de tratamento 
bastante eficaz. Steiner (2010) explica 
que a isotretinoína é um medicamento 
que reduz a produção de sebo na pele, 
ajudando a prevenir a obstrução dos po-
ros e a reduzir a inflamação. É um trata-
mento muito eficaz, mas deve ser pres-
crito e monitorado por um dermatolo-
gista. Assim, é importante ressaltar que 
o tratamento da acne deve ser acompa-
nhado por um profissional especializado, 

como um dermatologista, que poderá in-
dicar o melhor tratamento para cada 
caso específico. Logo, existem várias 
opções de tratamento para a acne, 
desde a limpeza da pele até medicamen-
tos mais fortes. É importante consultar 
um dermatologista para escolher o trata-
mento mais adequado para cada caso 
(DRUMMOND, 2018). 
 
3 LUZ INTENSA PULSADA 
 

A LIP é uma técnica de tratamento 
estético que utiliza LIP para melhorar a 
aparência da pele. De acordo com um 
estudo de Li et al. (2018), a LIP é eficaz 
no tratamento de manchas solares, rosá-
cea acne e rugas finas. 

Segundo Bellotti (2020), a LIP é 
uma opção segura e eficaz para a remo-
ção de manchas na pele. A tecnologia é 
capaz de atingir a melanina presente nas 
manchas, sem danificar a pele ao redor. 
Ademais, a LIP também é utilizada no 
tratamento da acne. De acordo com a 
dermatologista Fernanda Casagrande, a 
tecnologia pode ajudar a reduzir a infla-
mação e a produção de sebo na pele. 
Portanto a LIP é uma opção segura e efi-
caz para o tratamento da acne (CASA-
GRANDE, 2018). 

 
Figura 2. Ação da luz intensa pulsada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Extraído de Belloti, 2020. 

 
Sob a perspectiva da ação da LIP, 

Casagrande (2018) destaca a eficácia da 
LIP no tratamento de rugas e flacidez, 
afirmando que a tecnologia é capaz de 
estimular a produção de colágeno na 
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pele, resultando em uma aparência mais 
jovem e firme. No entanto, é importante 
enfatizar que a LIP não é adequada para 
todos os tipos de pele e pode ter efeitos 
colaterais, como vermelhidão e irritação. 
Um diagnóstico preciso e um plano de 
tratamento personalizado são necessá-
rios para obter os melhores resultados e 
minimizar os riscos. 
 
3.1 Luz Intensa pulsada nos tratamen-
tos estéticos  

A LIP é uma tecnologia ampla-
mente utilizada em tratamentos estéticos 
e médicos, que tem como alvo a mela-
nina e a hemoglobina presentes na pele. 
A LIP pode ser utilizada para tratar uma 
variedade de condições, incluindo acne, 
rosácea, melasma, poiquilodermia de 
Civatte, telangiectasias e hiperpigmenta-
ção (GARCIA, 2019).  

Lee et al. (2019) afirmam que, a LIP 
é eficaz no tratamento de lesões vascu-
lares, como telangiectasias e hemangio-
mas. A luz emitida pela LIP é absorvida 
pelos cromóforos presentes nas lesões, 
causando a coagulação dos vasos san-
guíneos e a destruição das células endo-
teliais.  

A LIP funciona emitindo uma luz in-
tensa que é absorvida pelas células da 
pele, estimulando a produção de colá-
geno e elastina, que são responsáveis 
pela firmeza e elasticidade da pele. Além 
disso, a IPL também é capaz de destruir 
as células responsáveis pela pigmenta-
ção da pele, como as sardas e as man-
chas, proporcionando uma aparência 
mais uniforme (GARCIA, 2019). 

De acordo com Garcia (2019), a 
IPL é um tratamento seguro e eficaz para 
a melhoria da aparência da pele, com re-
sultados que podem durar até um ano 
após a realização do procedimento. O 
estudo ainda destaca a importância de 
escolher um profissional qualificado para 
realizar o tratamento, a fim de evitar pos-
síveis complicações. Ademais, a LIP 
também é eficaz no tratamento de hiper-
pigmentação. Segundo Doshi et al. 

(2019), a LIP tem um efeito inibitório so-
bre a produção de melanina, reduzindo a 
aparência de manchas escuras na pele.  

É importante ressaltar que a IPL 
não é indicada para todos os tipos de 
pele, podendo causar danos nas mais 
escuras. Por isso, é fundamental realizar 
uma avaliação com um dermatologista 
antes de optar pelo tratamento (KIM et 
al. 2018). Assim, compreende-se que a 
LIP é uma tecnologia promissora para o 
tratamento estético da pele, com resulta-
dos satisfatórios e seguros. Porém, é 
fundamental buscar um profissional qua-
lificado e realizar uma avaliação antes de 
optar pelo procedimento (KIM et al. 
2018). Todavia, ainda que a LIP seja 
uma tecnologia eficaz no tratamento de 
uma variedade de condições estéticas e 
médicas. No entanto, é importante que o 
tratamento seja realizado com cautela. 
(DOSHI et al., 2019). Deste modo, é im-
portante lembrar que a LIP pode causar 
efeitos colaterais indesejados, como irri-
tação, vermelhidão, queimaduras e cica-
trizes. Por isso, é importante que o trata-
mento seja realizado por um profissional 
especializado e experiente, que possa 
ajustar os parâmetros da LIP de acordo 
com as características individuais do pa-
ciente (DOSHI et al., 2019).  

 
3.2 Contraindicações e advertências 

De acordo com a Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia (2021), a LIP é 
contraindicada para pessoas com doen-
ças de pele ativas, como herpes e psorí-
ase, além de pacientes com histórico de 
câncer de pele. Além disso, a técnica 
não é recomendada para gestantes, lac-
tantes e pacientes em uso de medica-
mentos fotossensibilizantes. 

Segundo Sobanko, Miller e Alster 
(2018), a LIP pode causar efeitos colate-
rais, como vermelhidão, queimaduras e 
manchas na pele. É fundamental que o 
profissional responsável pelo tratamento 
realize uma avaliação completa do paci-
ente, indicando ou não a técnica. 

Segundo um estudo publicado na 
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revista Journal of Cutaneous and Aes-
thetic Surgery, a técnica pode reduzir a 
inflamação e a produção de sebo na 
pele, auxiliando na melhora das lesões 
causadas pela acne (CHUA et al., 2015). 
Assim, a LIP pode ser uma opção segura 
e eficaz para o tratamento da acne, 
desde que o paciente seja avaliado por 
um dermatologista e tome as precau-
ções adequadas antes e depois do trata-
mento. É importante lembrar que a LIP 
pode ter contraindicações e efeitos cola-
terais, portanto, é essencial que o paci-
ente esteja ciente desses aspectos antes 
de submeter-se ao procedimento (CHUA 
et al., 2015). 

Em suma, é importante destacar 
que a LIP pode ser uma opção viável 
para o tratamento da acne, mas é neces-
sário que o profissional realize uma ava-
liação criteriosa do paciente, verificando 
as contraindicações e as possíveis ad-
vertências. A segurança e a eficácia do 
tratamento devem ser priorizadas, vi-
sando sempre a saúde e o bem-estar do 
paciente (SOBANKO; MILLER; ALS-
TER, 2018). 
 
3.3 Métodos de aplicação  

A LIP é uma técnica utilizada em 
tratamentos estéticos para diversas con-
dições dermatológicas, incluindo a acne. 
No entanto, é importante lembrar que 
nem todas as pessoas são candidatas a 
esse tipo de procedimento. Além disso, 
existem algumas precauções que devem 
ser tomadas antes e depois da aplicação 
da LIP. 

Durante o tratamento é importante 
que o paciente evite a exposição solar 
antes e depois do tratamento com LIP, 
pois a luz intensa pode aumentar a sen-
sibilidade da pele à radiação ultravioleta. 
É recomendado o uso de protetor solar 
com fator de proteção alto e evitar a ex-
posição solar direta nas 48 horas seguin-
tes ao tratamento procedimento (BABI-
LAS, et al., 2010). Por outro lado, a LIP 
é uma opção segura e eficaz para o tra-
tamento da acne, com baixo risco de 

efeitos colaterais. Segundo o estudo, a 
LIP pode reduzir a inflamação e a produ-
ção de sebo, melhorando a aparência 
geral da pele (HONG; JUNG, 2013). As-
sim, a LIP pode ser uma opção segura e 
eficaz para o tratamento da acne, desde 
que o paciente seja avaliado por um der-
matologista e tome as precauções ade-
quadas antes e depois do tratamento. É 
importante lembrar que a LIP pode ter 
contraindicações e efeitos colaterais, 
portanto, é essencial que o paciente es-
teja ciente desses aspectos antes de 
submeter-se ao procedimento (HONG; 
JUNG, 2013). 
 
4 O USO DA LUZ INTENSA PULSADA 
NO TRATAMENTO DE ACNE 

 
A LIP é uma técnica não invasiva 

que vem sendo utilizada no tratamento 
da acne com resultados positivos. Se-
gundo estudos científicos, a LIP pode re-
duzir a inflamação, diminuir a produção 
de sebo e matar as bactérias responsá-
veis pela acne (KIM et al., 2018). 

De acordo com Garcia (2019), a 
LIP é uma técnica segura e eficaz para o 
tratamento da acne, pois promove a des-
truição das bactérias Propionibacterium 
acnes, que são os principais causadores 
da doença. Além disso, a LIP também 
estimula a produção de colágeno, me-
lhorando a aparência da pele e redu-
zindo o aparecimento de cicatrizes de 
acne. 

Existem diversos tratamentos e são 
muito desafiadores, pois é uma doença 
que costuma dar muita recidiva e por 
isso, precisa ser continuamente tratada. 
Por ser assim, é que Garcia (2019), 
aponta como opções de tratamento para 
acne é um aparelho, semelhante a um 
laser, chamado luz intensa pulsada ou 
simplesmente, Luz Pulsada (LIP). Ela 
age na lesão destruindo as bactérias 
causadoras da inflamação e acelerando 
o processo de cicatrização. Ainda Garcia 
(2019) aponta que no tratamento da 
acne quando é associado com Luz 
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Intensa Pulsada com outras técnicas e 
tratamentos pode proporcionar uma me-
lhora ainda maior e mais significativa na 
doença e em suas cicatrizes. 

Segundo Ainda Garcia (2019), a 
técnica com este equipamento destrói a 
glândula sebácea, uma vez que atinge 
os vasos sanguíneos e consegue inibir a 
proliferação de C. acnes, a bactéria en-
volvida na doença. Ela é eficaz principal-
mente para o tratamento de lesões infla-
matórias e para as manchas residuais. 
Diferente de outros usos da luz intensa 
pulsada, quando o foco é a acne, o tra-
tamento pode ser semanal ou quinzenal. 

O intervalo entre as sessões di-
verge muito na literatura, mas todos os 
trabalhos mostram que a associação da 
luz pulsada com outros tratamentos, traz 
uma melhora muito mais significativa na 
pele do que seu uso sozinho. Essa asso-
ciação no consultório, pode ser feita com 
peelings intercalados ou logo após a 
sessão da luz pulsada. (GARCIA, 2019). 

 
Figura 3. Ação da luz intensa pulsada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Extraído de https://alessandradrum-
mond.com.br/luz-pulsada-acne/. 

 
Outro estudo realizado por Kim et 

al. (2018) demonstrou que a LIP pode re-
duzir a produção de sebo, um dos princi-
pais fatores que contribuem para o de-
senvolvimento da acne. Os resultados 
mostraram uma melhora significativa na 
aparência da pele e na redução da acne 
após o tratamento com LIP. 

Portanto, a LIP é uma técnica pro-
missora no tratamento da acne, pois 
além de reduzir a inflamação e matar as 

bactérias causadoras da doença, tam-
bém pode melhorar a aparência da pele 
e reduzir o aparecimento de cicatrizes. 
No entanto, é importante ressaltar a im-
portância de consultar um profissional 
especializado antes de iniciar qualquer 
tratamento estético (KIM et al., 2018). 
Por outro lado, Garcia (2019), afirma que 
a LIP é uma opção segura e eficaz para 
o tratamento da acne, com baixo risco de 
efeitos colaterais. Segundo o estudo, a 
LIP pode reduzir a inflamação e a produ-
ção de sebo, melhorando a aparência 
geral da pele. Logo, a LIP pode ser uma 
opção segura e eficaz para o tratamento 
da acne, desde que o paciente seja ava-
liado por um dermatologista e tome as 
precauções adequadas antes e depois 
do tratamento (GARCIA, 2019). 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

É visto que a LIP vem sendo em-
pregada nas mais diferentes áreas da 
estética e vem corroborando na eficácia 
do tratamento da acne. Realizando o 
procedimento com esta técnica, ele age 
na lesão destruindo as bactérias causa-
doras da inflamação, acelerando o pro-
cesso de cicatrização. Os estudos cien-
tíficos levam a concluir que a LIP é eficaz 
no tratamento da acne e que quando as-
sociada a outras técnicas e tratamentos 
pode proporcionar uma melhora ainda 
maior e mais significativa na patologia e 
em suas cicatrizes. Ela apresenta resul-
tados satisfatórios na diminuição da in-
flamação e na redução da produção de 
sebo, que são os principais fatores que 
desencadeiam a acne, uma vez que 
existem dois mecanismos de ação da 
LIP promovem melhora da acne ativa: o 
primeiro é o efeito fotodinâmico pela luz 
visível e pelo espectro UV que são ab-
sorvidos pelas porfirinas produzidas pelo 
Propionibacterium acnes, que culminam 
com a formação de radicais livres de oxi-
gênio responsáveis pelo efeito bacteri-
cida; o segundo mecanismo baseia-se 
na fototermólise seletiva dos vasos 
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sanguíneos que nutrem a glândula sebá-
cea: ao reduzir o fluxo sanguíneo, a taxa 
de secreção da glândula sebácea de-
cresce.  

Embora não seja primeira linha no 
tratamento de acne inflamatória leve a 
moderada, a LIP é opção em pacientes 
que apresentam contraindicações aos 
tratamentos disponíveis e pode ser asso-
ciada aos tratamentos tópicos.   

A LIP também tem sido citada 
como opção no tratamento das cicatrizes 
de acne, principalmente quando eritema-
tosas e hipertróficas, com efeito similar 
ao Pulsed Dye Laser, com a vantagem 
da ausência de púrpura e da maior su-
perfície tratada; é, porém, considerada 
mais dolorosa.  

Considerando a eficácia da LIP no 
tratamento de acne, podemos concluir 
que esse método é uma alternativa pro-
missora e segura para aqueles que so-
frem com essa condição de pele. A tera-
pia com LIP tem se mostrado eficaz na 
redução da acne inflamatória e não infla-
matória, além de melhorar a aparência 
da pele, reduzir a vermelhidão e a hiper-
pigmentação. Porém, é importante lem-
brar que cada paciente é único e pode 
ter resultados diferente. Sendo assim, é 
fundamental consultar um médico espe-
cialista para avaliar o caso individual-
mente e indicar o melhor tratamento. 
Além disso, o tratamento com LIP deve 
ser realizado por um profissional qualifi-
cado e experiente, que tenha conheci-
mento sobre as técnicas e equipamentos 
utilizados, bem como sobre os cuidados 
pós-tratamento. Deste modo, se conclui 
com este trabalho que a LIP é uma téc-
nica promissora no tratamento da acne, 
mas é necessário um diagnóstico pre-
ciso e um acompanhamento médico 
adequado para garantir a segurança e 
eficácia do tratamento. 
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